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1. OBJETIVO 

Este memorial tem por objetivo apresentar a Justificativa da Solução adotada para o Projeto 
Geométrico da Melhoria do Dispositivo Existente no km 285 da Rodovia Régis Bittencourt  
BR 116, no município de Itapecerica da Serra. 
 
Os estudos do Projeto Geométrico foram desenvolvidos de acordo com as metodologias e 
critérios preconizados pelo DNIT  Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, 
para Projeto Geométrico de Rodovias Rurais e para Projetos de Interseções..  

 
O Projeto Geométrico foi estudado para equalizar os movimentos viários assim como 
eliminação de Ponto Negro de acidentalidade, principalmente colisões frontais com vítimas. 

 
 

2. CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL 

 
O dispositivo em análise corresponde à interseção da BR-116/SP com a Rodovia Salvador 
de Leone (Estrada de Itapecerica - SP-234), sob jurisdição do Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado de São Paulo. Essa rodovia estadual é o principal acesso ao Município 
de Itapecerica da Serra. 
 
A implantação do dispositivo em questão foi por ocasião da duplicação da BR-116, no trecho 
paulista entre o km 269 ao km 299, mantendo os movimentos da antiga ligação da estrada 
de Itapecerica (SP-234) com movimento bi-direcional, independentes da nova Ligação. 
 
Devido a restrição de espaço para implantação de um trevo completo, o projeto executivo 
não contemplou o movimento de retorno da Pista Norte para a Pista Sul, gerando assim 
alguns conflitos viários por descumprimento da sinalização de regulamentação. Outro 
movimento importante não foi contemplado, que é a ligação do bairro lindeiro, Jardim 
Pinheirinho, com direção para Itapecerica, que utiliza o movimento bi-direcional da SP-234, 
acarretando em cruzamento de fluxos e comprometendo a segurança viária, onde foram 
registrados diversos acidentes de grandes proporções com vítimas fatais. 
 
Outra característica muito importante do dispositivo é que se trata do principal acesso ao 
centro da Cidade de Itapecerica da Serra, e nos picos da manhã e noite, apresentam 
volumes veiculares representativos. 
 
O dispositivo de acesso à Itapecerica da Serra está localizado na Rodovia Régis Bittencourt 

os principais movimentos veiculares, porém, por ser incompleto, não atende ao movimento 
de retorno da Pista Norte para a Pista Sul. 
 
A imagem apresentada a seguir ilustra a situação atual da interseção em estudo. 
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Figura 1  Caracterização da Situação Atual 
 
 

 



 
 
 
 

Código: Revisão: Emissão: Folha: 

MC-06-116/SP-285-0-H04/501 0 24/05/2011 5 / 11 

 
 

 
3. MEDIDA MITIGADORA 

A principal medida mitigadora que o projeto propõe, é a eliminação do ponto negro, através 
Melhoria do Dispositivo que disciplina os fluxos veiculares da SP-

234, não permitindo o tráfego bi-direcional em sua parte próxima a estação rebaixadora de 
energia da AES Eletropaulo, assim como a implantação de um novo ramo auxiliar, para 
permitir ao movimento de retorno da SP-234. 
 
É importante destacar que a melhoria de dispositivo tem como abrangência, intervenções de 
média complexidade, que atendem a padrões mínimos que possam evitar valores 
incompatíveis com a qualidade aceitável do projeto, assim como as premissas foram 
analisadas de forma ponderada a fim de se obter uma solução suficientemente 
comprometida entre as exigências do projeto e as restrições físicas, econômicas e 
ambientais do local da intervenção. 
 
A Alternativa proposta tem como principal objetivo mitigar o ponto negro de colisão frontal 
com vítima, no local indicado nas fotos do item 5, deste relatório, que impede o tráfego bi-
direcional na SP-234 em direção a Itapecerica da Serra, permitindo assim apenas o tráfego 
com sentido para São Paulo, possibilitando o usuário a tomar dois destinos, sendo: 

 Os veículos com origem em Itapecerica da Serra ao atingirem a região do dispositivo 
do km 285, podem seguir adiante pela SP-234, saindo na bifurcação existente com a 
BR-116. 

  Os veículos com origem em Itapecerica da Serra, ao atingir a região do dispositivo do 
km 285, tem como opção acessar o novo ramos e entrar na Régis Bittencourt, na 
entrada sucessiva do Ramo em laço (Ramo C) indicado na Fig. 1. 

 Os veículos com origem na BR-116, pela SP-234 e destino Itapecerica da Serra, ao 
atingir a região do dispositivo do km 285, não mais poderão seguir adiante, devendo 
utilizar o novo ramo e retornar pela BR-116, até o km 282, acessar a Pista Sul, 
sentido Curitiba, até o dispositivo do km 285 para acessar a SP-234 em direção à 
Itapecerica da Serra. Vale destacar que os usuários que estejam no bairro do 
Pinheirinho não precisam ir até o dispositivo do km 285 para retornar, podem seguir 
diretamente pela SP-234 com sentido São Paulo para não fazerem percurso negativo.  

 
O projeto executivo apresentado para a melhoria, tem também função estratégica 
operacional, permitindo desviar os veículos de um lado ou por outro conforme o fluxo no 
horário pico, melhorando assim a fluidez e a segurança do usuário. 
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4. PREMISSAS DE PROJETO  

As premissas básicas para detalhamento do projeto executivo da geometria para melhoria 
do dispositivo existente no km 285 levou-se em consideração as condicionantes físicas, 
econômicas, ambientais e elementos de tráfego, como o VDM da Rodovia e o VHP do 
dispositivo, que foram as seguintes: 

 
 Velocidade de projeto - 40 km/h 
 Largura das faixas  3,50m 
 Tipo de Pavimento  asfáltico 
 Topografia  Plana 
 Superelevação  max 4,0% 
 K da curva vertical côncava  7 
 K da curva vertical Convexa  5 
 Comprimento Mínimo da curva vertical convexa  60m 
 Comprimento Mínimo da curva vertical côncava  90m 

 
 

5. ESTUDO DE TRÁFEGO  

O viaduto sobre a BR-116 opera em mão dupla de circulação, possuindo uma faixa de 
tráfego por sentido. As alças existentes permitem todos os movimentos, excluindo o retorno 
no sentido São Paulo/Curitiba. 
 
O traçado da SP-234 continua em uma diretriz praticamente paralela à pista norte da BR-
116. A interseção propriamente dita das duas rodovias ocorre atualmente em nível, com 
uma geometria totalmente inadequada, havendo movimentos conflitantes em situação de 
elevadíssimo risco conforme apresentado nas fotos abaixo e na figura 2.  
 
As fotos apresentadas a seguir ilustram o grave potencial de acidentes na situação 
existente. 
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Fig. 2  Local do conflito viário e colisões frontais 
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5.1. Intervenção Proposta 

 
A alteração na interseção das duas rodovias pretende eliminar o mencionado cruzamento 
em nível com geometria inadequada. Para tanto, é necessária a eliminação da mão dupla no 
trecho da SP-234 que antecede o cruzamento, com os volumes de tráfego originados no 
viaduto sobre a BR-116.  
 
Esse fluxo poderá ser desviado para a pista norte da BR-116, através do novo acesso, ou 
manter o percurso pela SP-234 conforme efetuado atualmente, com a possibilidade de 
executar o movimento de retorno para acessar o centro de Itapecerica da Serra, poucos 
quilômetros adiante, no dispositivo do km 282. 
 
A intervenção proposta está ilustrada na planta abaixo. 
 
 

 
 
 
Dessa maneira, os fluxos originados em Itapecerica da Serra com destino a São Paulo ou ao 
rodoanel poderão utilizar a nova alça, entrando na pista norte da BR-116 em uma geometria 
mais favorável.  
 
O fluxo da Estrada de Itapecerica, no sentido Itapecerica/ São Paulo, não necessariamente 
será obrigado a desviar para a pista norte da BR-116, pois pode permanecer na SP-234 
seguindo o trajeto original, acessando a BR-116 mais adiante como alternativa operacional. 
 
Como conseqüência dessa alteração, haverá dois acessos consecutivos na pista norte da 
rodovia federal. Para acomodação desses fluxos, a concepção geométrica proposta prevê 
uma extensa faixa adicional possibilitando adequada acomodação dos veículos que entram 
na rodovia e minimizando, assim, o conflito com o fluxo principal. 
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5.2. Volumes de tráfego 

 
Com base nas contagens de tráfego realizadas ao longo do mês de novembro de 2011, é 
possível caracterizar os volumes de tráfego afetados pelas alterações propostas para a 
interseção. 
 
Na alça de retorno do viaduto para a pista norte, deverão passar, na hora-pico, cerca de 600 
veículos/hora. Na nova alça projetada, o somatório dos volumes de tráfego resultará em 
cerca de 1.500 veículo/hora, também entrando na pista norte da BR-116, no segundo 
acesso. Como existe a alternativa de seguir adiante a SP-234 com direção a São Paulo, 
esses números podem e tendem a diminuir. 
 
Ressalta-se que essa demanda de tráfego já utiliza atualmente a pista norte da rodovia, não 
havendo, portanto, carregamento adicional. Com as alterações propostas, os fluxos serão 
realocados e terão acesso à rodovia de uma forma mais ordenada, considerando a extensa 
faixa de acomodação prevista no projeto. 
 
Outro aspecto relevante a ser considerado, é que na região não existe uma malha de 
Origem x Destino consolidada, e não foi analisada a consideração dos destinos das viagens. 
 
A seguir é apresentada a planta com os principais movimentos e os postos de pesquisa 
volumétrica classificada, assim como a tabela indicativa dos VDM de cada ponto, que 
embasou as considerações do estudo de tráfego. 
 
 

5.3. Conclusões sobre o estudo de tráfego 
 
 
Analisando as alterações propostas para a interseção, pode-se concluir que: 

 Segurança: as condições de segurança na interseção serão significativamente 
melhoradas, com a eliminação dos pontos de conflitos, resultantes dos movimentos 
de conversão extremamente perigosos, principalmente pela eliminação das colisões 
frontais com vítimas fatais; 

 Geometria: embora o espaçamento entre os dois acessos projetados na pista norte 
esteja abaixo do preconizado no manual de acessos do DNIT, porém aceitável, deve-
se levar em conta a dificuldade do atendimento pleno em uma região altamente 
urbanizada, tendo em vista a necessidade de acomodação de todos os fluxos. De 
qualquer maneira, a geometria proposta é notoriamente mais adequada que a 
situação existente; 

 Volumes de tráfego: nas duas alças de acesso, deverão passar, na hora-pico, 600 
veículo/hora e 1.500 veículos/hora. Essa demanda já se utiliza atualmente da pista 
norte da BR-116, porém a entrada dos acessos ocorrerá de forma mais gradual, 
considerando a grande extensão da faixa de acomodação. Vale ressaltar que através 
da operação, pode-se segregar o volume oriundo de Itapecerica no o horário de Pico, 
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desviando para frente pela própria SP-234 com acesso pelo atual ponto de acesso, 
eliminando assim os dois volumes consecutivos na faixa de aceleração da Régis. 
Também é muito provável que no decorrer da utilização pelos usuários a tendência 
será a diminuição da utilização do novo ramo, uma vez que os usuários vão utilizar o 
caminho mais curto e ocioso.  

 
Em síntese, as análises efetuadas permitem afirmar que a execução das intervenções 
propostas para a interseção do km 285 + 200 da BR-116/SP é positiva e deverá melhorar 
consideravelmente as condições de segurança e fluidez no local. 
 
 

6. Análise da Alternativa Selecionada 

A alternativa selecionada foi decorrente de várias avaliações de possibilidades de melhorias, 
como a implantação de rotatória na região de chegada da SP-234 com o final do Viaduto, 
assim como a implantação de outros ramos e viadutos para complementar os movimentos. 
 
A rotatória não viabilizou devido ao espaço exíguo assim como a manutenção de 
cruzamentos em nível de fluxos relevantes, não eliminando o ponto negro. 
 
A alternativa considerando a implantação de novos ramos complementares e viadutos para 
eliminar os cruzamentos em nível, não se viabilizou devido a distorção dos custos de 
implantação serem muito acima da proposta apresentada. 
 
A Alternativa selecionada cumpre a proposta de melhoria em todos os quesitos, 
principalmente na segurança viária, e abaixo são apresentadas as principais vantagens e 
desvantagens da solução. 
 
VANTAGENS 

 A proposta do novo ramo permite a circulação do trânsito de forma ordenada, 
contínua e segura; 

 A mudança do tráfego da SP-234 para mono-direcional no local elimina o cruzamento 
do fluxo, tornando os conflitos viários menos agudos e os acidentes de colisão frontal; 

 Apresenta melhor performance nos horários de pico quando os volumes de tráfego 
são maiores e permite através da operação viária o seu balanceamento; 

 Reduz a zero o número de pontos de conflito; 
 Reduz o consumo de combustível e a emissão de gases poluentes, pela garantia da 

fluidez do tráfego; 
 Reduz o tempo de espera no tráfego; 
 Apresenta baixo custo de manutenção e operação; 
 Melhoram a qualidade estética da interseção; 
 Possui maior capacidade que as interseções tipo rotatória; 
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DESVANTAGENS 

 Quando operar saindo diretamente na Régis ocorre a dupla entrada; 
 Não permite o tráfego bi-direcional da SP-234 com direção à Itapecerica da Serra; 
 Os usuários do Jardim Pinheirinho deverão desenvolver um caminho negativo de 

quase 4km para seguirem para Itapecerica da Serra. 
 

.  
 
 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O viaduto sobre a BR-116 opera em mão dupla de circulação, possuindo uma faixa de 
tráfego por sentido. As alças existentes permitem todos os movimentos, excluindo o retorno 
no sentido São Paulo/Curitiba. 

 
O traçado da SP-234 continua em uma diretriz praticamente paralela à pista norte da BR-
116. A interseção propriamente dita das duas rodovias ocorre atualmente em nível, com 
uma geometria totalmente inadequada, havendo movimentos conflitantes em situação de 
elevadíssimo risco conforme apresentado nas fotos abaixo e na figura 2.  
 


